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			Prefácio

			A reflexão em torno do denominado sistema e daquilo que ele pode representar, assim como acerca das múltiplas repercussões do mesmo, é um dos elementos chave deste romance de Angelino Pereira que, a par da pura ficção, discorre sobre questões existenciais, vicissitudes e desafios que se colocam à humanidade em geral e a certos povos, em determinados contextos socioculturais e geográficos, em particular. 

			A dicotomia sistema/antissistema remete para o contraste entre uma postura acrítica e o pensamento crítico, sendo este último apologizado e personificado no protagonista deste romance, a qual corporiza ainda a ponte que se ergue e os laços de união que não deixam de emergir entre a matriz cultural de origem de um emigrante português e a nova realidade que o mesmo encontra e com a qual, no que à singularidade das tradições e convicções dos povos nativos e à valorização das respetivas raízes histórico-culturais concerne, crescentemente, se identifica, no Brasil profundo.

			Assim, nesta obra, emergem também duas problemáticas intemporais que suscitam reflexões e o inequívoco posicionamento do autor relativamente ao rumo e ao impacto das mesmas a vários níveis. Refiro-me, concretamente, aos fluxos migratórios e à delapidação da natureza, especialmente da Amazónia. 

			A diáspora portuguesa, uma constante desde os primórdios do século XV, com o pioneirismo luso na expansão marítima que, conforme genialmente canta o grande Camões, em “Os Lusíadas”, permitiu mostrar “novos mundos ao mundo”, merece uma nota de relevo e não deixa de ser apresentada como uma das molas inspiradoras e impulsionadoras da partida de inúmeros portugueses, aventureiros e determinados em conseguir uma vida melhor, para os quatro cantos do mundo, não renegando, nunca, as suas origens e, ao invés, revelando sempre o seu máximo orgulho e afeição pela pátria que os viu nascer.

			As várias referências aos Lenços de Namorados, tradição Vilaverdense de que a referida personagem se socorre, consubstanciam um apelo às suas origens e uma marca distintiva e identitária em contraciclo com uma globalização que cerceia a genuinidade e a singularidade cultural de cada povo. Além de se estar perante um ímpar legado cultural, é enfatizada a riqueza e a atualidade das mensagens que os Lenços de Namorados ou de Amor veiculam, promovendo sentimentos e filosofias de vida edificantes e que, lamentavelmente, têm vindo a ser depreciados, nomeadamente o amor, a amizade e, por conseguinte, o apelo à concórdia.

			A temática que, porventura, constitui o epicentro deste livro é a preocupante desflorestação que assola a Amazónia e que atenta contra um inestimável património natural que, como o autor não se cansa de preconizar, se impõe, enquanto é tempo, proteger e preservar. A nota final de Angelino Pereira enfatiza a crise de valores, uma certa injustiça grassante e o mesmo não se coíbe ainda de sublinhar o seu grito de revolta em relação aos atropelos, aos medos e às ameaças que impendem sobre a humanidade, concluindo com o sonante apelo a que “salvem a Amazónia”.

			 

			A Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde

			Júlia Rodrigues Fernandes

		

		
			INTRODUÇÃO

			Os sistemas das Organizações comandam o mundo. Digamos que é uma força criadora de um estereótipo comportamental destruidor de valores morais e de ética pessoal que elimina as diferenças de pensamento para criar uma global dependência de tudo que leva à negação do (eu) individual, revelando um consumidor manipulado e instrumentalizado por uma sociedade de consumo e desperdício para sustento de grandes grupos económicos; e todas as redes de comunicação estão ligadas ao sistema conectando tudo e todos e encaminhando a maioria das pessoas para uma existência sem vontade própria, mas assumida como sendo a vida mais fácil, donde se pode retirar melhor proveito. Nesta dependência entra-se no jogo do vale-tudo para se conseguir o prometido pelo sistema. E se algo corre mal sempre se dirá: é culpa do sistema.  

			As viagens são universidades da vida. Durante as viagens aprendemos o mundo com seus povos, usos e costumes, tradições e culturas. Em cada viagem pode surgir a inspiração, a ideia do projeto para escrever o romance que pode mudar a vida de muitas pessoas. Com o viajar, ou simplesmente emigrar, fazemos o encontro e o testemunho de outras formas de vida. E de tantas viagens realizadas conheci a Amazónia e seu povo e constatei o que tanta preocupação tem trazido ao mundo: uma desmatação maciça da floresta e o dizimar do povo índio, quer por destruição do seu habitat como também, atualmente, pelo número de mortos por covid.

			Quero agradecer a minha aprendizagem sobre a Amazónia ao Professor Doutor Theodomiro Gama Júnior pelo conhecimento e partilha do seu saber, fruto da sua investigação através do contacto direto e vivência com o povo índio Kayapó da Amazónia brasileira. E prestar minha homenagem a todos os paraenses com os quais contactei durante a minha viagem no Estado do Pará que me serviu de inspiração e recolha de «material» para hoje apresentar um romance ficcionado com espaço/ação também na Amazónia e que pretendo seja meu grito urgente: SALVEM A AMAZÓNIA.   

			Aqueles que vivem de maneira digna ainda que vivam na obscuridade de recear terem vivido em vão, algo irradia das suas vidas uma espécie de luz que aponta o caminho aos seus amigos, leitores, vizinhos, e porventura até às gerações futuras. (Bertrand Russell)
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			UM MUNDO CONECTADO

			Naquele laboratório, algures num ponto secreto e desconhecido desenvolve-se o chip humano que deverá ser colocado em todas as crianças imediatamente ao nascer… E numa maternidade secreta, que só a Organização sabe, implantava-se o chip da loucura, ou não, consoante a interpretação que se poderá fazer de quem tem competência para analisar ou simplesmente, se quer analisar, porque na verdade está tudo analisado por alguém que analisa por todos, porque num mundo de iliteracia, onde a formação se faz através das redes sociais, a internet faz tudo e já ninguém faz nada, ou nunca quer fazer, porque compra tudo feito… E se te disser que deves ler, e ler muito, dos milhares de autores que existem por esse mundo fora, com várias opiniões formadas e científicas que te podem ajudar a criar consciência e sentido critico, logo dirás que não tens tempo e que se os audiovisuais te mostram tudo feito para quê então fazer alguma coisa? E logo a leitura aparece como um motivo sem interesse para preencher algum do teu tempo… A Organização existe para fazer dos humanos peças dum sistema «perfeito» que obedece a um princípio controlador que orienta e regula todos os seus membros. Podemos embarcar numa teoria perfeita de energias específicas dos nervos, segundo a qual a perceção de sensações diferentes emerge de um sistema que nos controla à distância, com resultados diretos da estimulação de recetores introduzidos no chip de cada um, que são afinal os nervos periféricos específicos que comandam as nossas ações. Portanto, para quê desperdiçar energias se podemos ter um sistema automático, ligado ao centro regulador, que nos pode encaminhar para as tarefas que temos de realizar? Para quê ler, formar e criar, se a máquina tem tudo programado? Para quê pensar, se está tudo pensado? E agora que o homem do século XXI está pronto para ficar sentado num sofá à espera que tudo se realize, até pode pensar: caraças as coisas já foram bem piores, pensando bem, esta coisa de não ter que pensar, facilita-me a vida…. Pois, mas também já outros disseram que «a vitória é mais saborosa quando a luta é dura». E para termos a perspetiva de vida devemos inspirarmo-nos em algo que mobilize a nossa capacidade de pensar e não deixarmos que nos atirem poeira para os olhos, nem esperarmos que salvem o mundo que queremos para nós. E como escreveu Mark Manson, o grande feito é, agarrar numa situação em que tudo parece estar absolutamente fodido e conseguir torná-la boa… Isto é, construir os nossos próprios projetos lutando pelos nossos sonhos, alimentados pela nossa esperança de viver, com qualidade…

			Oh deixa lá isso… Isso é utopia. Para quê pensar? O sistema já pensou em tudo e a Organização, que o gere, programou tudo… E para que não tenham dúvidas já existe o Homem Z’esh, que tem origem no hebraico, mas podes ler Z’(êish). Esse, foi o enviado para incendiar a floresta: lança a ignição, atiça fogo aqui e acolá em dois ou três pontos e até mais consoante a dimensão que lhe quer dar, calculando-se os meios necessários para combate ao fogo. Talvez 5 aviões canadair CL-415, 3 helicópteros, 40 carros de combate, 220 homens, e tudo isto movimenta uma quantidade de meios que são sustentados pela Organização que empobrece o povo, porque é preciso que o povo continue sem meios para evitar que cresça a sua vontade de pensar… Assim, a mente ocupada com dias dramáticos de sofrimento fará sempre um humilde povo dependente de tudo até do pensamento da Organização que o controla e comanda… Se alguém morre é simplesmente uma morte para regular a espécie e se algum bem coletivo ou individual se perde ficará com certeza à espera que alguma coisa lhe seja restituído, mas ficará com um problema que lhe ocupa a mente e outra coisa não vai pensar, mas lamentar seus infortúnios que sempre serão males da pobreza. 

			Claro que a maior componente filosófica que faz a vida diferente é a esperança, mas esperança não é ficar sentado à espera… Todavia a Organização que faça alguma coisa em teu benefício, porque não passas de uma peça desse xadrez organizacional onde o teu papel é simplesmente obedecer sem direito a pensar, porque ninguém te sustenta para pensares, mas apenas obedeceres e nunca colocando o sistema em risco, porque podes incomodar a Organização. Assim, a floresta já arde, o povo grita por socorro, os ambientalistas dizem que assim a espécie humana fica ameaçada no futuro, com falta de oxigénio, de água e a camada do ozono está cada vez mais fina para proteger as espécies dos ultravioletas, uma radiação que queima e destrói a pele humana… Claro que a Organização em todas as circunstâncias envia de imediato uma quantidade de aviões canadair, que passam arrastando a «barriga» pela água e seguidamente voam por cima de gigantescas labaredas para combater o fogo e uns, não sei quantos helicópteros, com aqueles «cestos» pendurados e mais umas dezenas de carros tanques de bombeiros, com mais de trezentos operacionais, mas tudo é insuficiente e chega tarde, quando já quase tudo se perde, mas as parcerias do governo ficam garantidas e o melhor é continuar tudo a voar… O ministro XI07 fala em nome do povo sofrido e diz do interesse geral: mesmo que o incêndio tenha deflagrado numa terra à qual lhe chamam Pedrógão Grande, que também podia ter sido em outra de Pedrógão Pequeno, ou até sem Pedrógão, podia ainda ser muito pior se alastrasse a mais concelhos, mas os parceiros cumpriram o contrato e se mais não fizeram foi porque as condições meteorológicas não o permitiram, com temperaturas muito elevadas, altas de mais para a época, e ventos fortes variáveis de quadrante… E apesar das dificuldades provocadas pelo fumo, mais dois aviões canadair foram contratados pelo governo e estão agora ao serviço da Proteção Civil para fazer frente a um fogo que vitimou, até ao momento, 64 pessoas.

			Mas há mais homens que reagem aos impulsos do chip comandado pelo sistema:

			O Homem CC01 entra na praça abeira-se da multidão e arma uma zaragata: pega num paralelo e arremessa-o contra uma montra, porque o louco enviado quer mostrar que o povo está revoltado e transmitir ao mundo que tem poder e pode manifestar-se, mas a Organização sabe que tem a força de outras bestas instruídas e que a qualquer momento podem enfrentar os manifestantes e à distância, através de controlo remoto, aumentar a força a uns e retirá-la a outros. A central de comando sabe como fazer tudo automaticamente. Está tudo programado… Depois naquele espírito de que a espécie humana faz a sua autorregulação, e até porque a natureza com as suas catástrofes, por muito devastadoras que sejam, pode não matar o suficiente, e ainda porque é preciso manter o terror na humanidade para que as pessoas não esqueçam que podem ser mortas a qualquer momento, então existe suicidas que levam uma bomba para qualquer lugar e ajudam a conseguir o número de vítimas necessário para satisfazer o sistema da Organização… E até mesmo a natureza está produzindo fenómenos devastadores pela mão da Organização que gere toda a atividade económica no mundo, direcionando a produtividade para a destruição de tudo em permanente desequilíbrio e em constante confronto com as regras da natureza que se esforça constantemente para a regeneração e reposição do destruído… Mas embora Deus perdoe, no ato do arrependimento, a natureza não, porque cansa de tanta ganância. Todavia ninguém faz nada, porque nada quer fazer e enquanto isso, e como diz o povo: - quando o mar bate na rocha quem se fode é o mexilhão. E essas pessoas acabam por ser vítimas da sua própria inoperância ou ignorância, ou talvez desleixo por falta de vontade própria e ausência de sentido crítico e até de dignidade, porque sempre se habituaram a obedecer, e depois, as novas tecnologias de comunicação, cada vez mais próximas do máximo controlo, permitem a conexão que faz a ligação de uma coisa com outra e gera a dependência; baseada na lógica, nexo, coerência, muito utlizadas na informática, entre computadores e dispositivos para que os dados sejam transferidos e permitindo também a troca de meio de transporte fazendo-se através de uma corrente elétrica que se estabelece por contacto; mecanismo ou aparelho que faz essa ligação. Nesta base do pensamento Miguel Nicolelis que dá o primeiro passo da conexão para integrar o cérebro humano com máquinas (neuro-próteses ou interfaces cérebro-máquina), suas pesquisas desenvolvem próteses neurais para a reabilitação de pacientes que sofrem de paralisia corporal. Nicolelis, e sua equipa, foram responsáveis pela descoberta de um sistema que possibilita a criação de braços robóticos controlados por meio de sinais cerebrais. Na base das neurociências estamos perante o novo ser humano conectado com os demais que a Organização estabeleceu e que os laboratórios continuam a trabalhar para controlo perfeito do sistema programado na tecnologia de um chip que pode até interagir com outros animais da mesma espécie, mesmo que não chipados, mas podendo revelar características físicas semelhantes… Assim, mesmo o que tivera origem num tempo anterior está a ser testado por alguém que está próximo com tecnologia de ponta para conseguir ler, através da energia que irradia, características de proximidade e fazer até leitura da História que vai buscar ao pensamento… E talvez o pensamento do futuro não seja mais património privado do pensador… E a teoria de Mark Manson que nos adverte para a necessidade de conceder à razão o domínio sobre as paixões indomáveis para ajudar a humanidade e finalmente exercer algum controlo sobre si próprio, isto é, dominar as emoções, pode correr o risco de não passar de utopia num futuro breve… E Mark insiste que devemos treinar as nossas emoções sentando-lhes o rabo para se calarem enquanto o adulto pensa e conduz, mas conduz como, se o mais certo é estar tudo fodido, quanto ao nosso controlo sobre as coisas, o mundo e nós mesmo. Na verdade, não passamos de máquinas instrumentalizadas, que apesar de sabermos, por vezes, discernir entre o bem e o mal, o correto e o ilógico, acabamos por obedecer à Organização que nos comanda por um sistema instalado na comunicação social e em todas as formas engendradas por uma engenharia de controlo instalada no próprio sistema do meio. A Organização tem em laboratório vários ensaios para a mais sofisticada tecnologia robotizada e pode até recuar no tempo para buscar dados importantes para fazer as ligações necessárias e poder reunir a memória do tempo. Claro que existem doidos que tentam contrariar os dados introduzidos no chip. Histórias como a de Witold Pilecki, o único homem conhecido que se deixou prender para saber mais sobre o campo de concentração alemão e ajudar os prisioneiros a resistir à morte. Sem dúvida um ato de coragem para poder saber da realidade, das condições sem vida de Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial, mas parece até mais uma anedota, dos que sempre se esforçam por saber, saber e cada vez mais saber para salvar a humanidade, aos olhos dos que simplesmente obedecem. Podemos assim dizer, que são doidos a tentar combater uma Organização que controla tudo, tendo em conta o desinteresse de milhões por acharem que já nada devem fazer para salvar um mundo todo fodido. E isso, piora tudo… Todavia existem outros malucos que ainda têm vontade de dizer a qualquer pessoa que se cruza com eles: bom dia, podendo ser até entendido como uma afronta emocional quando na verdade se sabe à partida que ninguém conscientemente pode ter um bom dia com tantos problemas para resolver e tudo fodido à sua volta… E, no entanto, quase todos nos dizem que é imoral, porque nos enquadram nos padrões normais com regras sociais rígidas ao serviço da Organização e depois sabe-se que é tudo fachada, quando algum arrojado descobre e faz saber que os moralistas sociais não passam de falsários das regras que são estabelecidas para os considerados «inferiores», ficando tudo nos segredos de quem é o mais perverso e vai gozando todos os prazeres possíveis da carne e das coisas acabando por escravizar os seus servidores sem direito a nada e nem sequer a reclamar… E por isso, a miséria faz disparar a prostituição, a degradação da dignidade humana, fruto do esquema de um sistema de uma Organização que não estimula o desenvolvimento intelectual através da leitura do saber… E sempre apetece perguntar: você gosta de ler? E a resposta é quase sempre a mesma: não gosto ou, não tenho tempo, porque o tempo será sempre o que as pessoas quiserem e souberem gerir vinte e quatro horas de um dia completo de vida, mas é certo que estamos na Era das comunicações de várias gerações. Existem pessoas dotadas de uma memória prodigiosa que já deram provas que tudo pode acontecer no mundo da comunicação/conexão com grande expansão do lobo frontal, sempre na teoria das energias específicas dos nervos periféricos que irradiam ondas eletromagnéticas na interação com outros, e dessa forma chegar até à grande História comum partilhada entre Portugal e o Brasil desde o século XVI que fizera a grande expansão da imigração portuguesa no Brasil após a Independência deste país em 1822, criando um fluxo migratório para Terras de Santa Cruz que atingira a sua máxima amplitude entre 1901 e 1930, mantendo-se muito elevada até finais dos anos 50 do século XX e que mudou o rumo de muitas vidas. Esse conhecimento da emigração chegou precisamente a Alberto, quando em 1958, resolve procurar a sua sorte, num tempo em que a situação se inverte a partir dos anos 60, passando o movimento migratório a ser do Brasil para Portugal.
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			A GRANDE VIAGEM

			Alberto escolhe o Brasil, uma terra com enormes oportunidades para os portugueses, depois de uma Europa devastada pela Segunda Guerra Mundial, 1939-1945, e sem os perigos que tinham de enfrentar noutras regiões do mundo. Durante muito tempo, o fluxo migratório para o Brasil, foi de tal forma acentuado que era bem notado o despovoamento de Portugal, que levou durante décadas à falta de mão-de-obra em vários sectores da economia, travando o desenvolvimento do País. Alberto habituado a trabalhar na agricultura vila-verdense facilmente fora atraído pela exploração do açúcar, do tabaco, mas o que mais o enfeitiçara fora a ideia de facilmente enriquecer com ouro e pedras preciosas, porque tantas vezes ouvira falar de gente que rapidamente ficara rica no Brasil… muito especialmente, desde o período colonial, quando a atividade económica fora a extração das especiarias da flora amazónica, das plantas medicinais, óleos e resinas e, portanto, toda essa riqueza natural fora e continua sendo a principal atividade económica dessa região. Essa especiaria produzida pela flora florestal ficou conhecida como droga do sertão uma designação errada, pois o sertão brasileiro localizava-se na região NE do Brasil, cujo clima é semiárido, propiciando o meio físico do sertão. Talvez essa denominação droga do sertão esteja vinculada ao povo nordestino ou sertanejo que migrou em massa para a Amazónia, em busca da exploração do latex, a matéria-prima da borracha.

			Dentre os óleos o destaque para o de babaçu, na região sul da Amazónia, fronteira entre o Pará e o Maranhão, mas a extração do ouro de aluvião, produzido por garimpeiros e a madeira nobre chamada de madeira de lei, já há muito acontecera desde o período colonial, principalmente nos séculos XVII e XVIII. Talvez por esse passado de muita riqueza Alberto fora atraído ao Brasil, e muito mais entusiasmado depois de ver muitos dos seus compatriotas que vinham construindo grandes palácios em Portugal e alguns exemplos já havia visto em Vila Verde, sua terra natal. 

			O Brasil sempre tivera uma relação de cumplicidade com Portugal… Os fluxos migratórios eram suscitados pelas necessidades de mão-de-obra em inúmeras atividades, em especial as relacionadas com o comércio, a indústria, mas também com as plantações de café e de algodão. Atividades que foram muito tempo desenvolvidas pelos escravos que foram de África principalmente de Angola para o Brasil, mas abolida a escravidão essas necessidades foram agravadas pelo fim do tráfico de escravos (1850). Graças à princesa Isabel que avançou com o projeto e, no dia 13 de maio de 1888, enquanto a princesa regente do Brasil, assinou o documento que garantiu a abolição da escravatura de maneira imediata e sem reparação, cerca de 700 mil escravos ganharam a sua liberdade, mas sem que as medidas de integração social e económica fossem realizadas. Isso garantiu que o negro continuasse extremamente marginalizado na sociedade brasileira. Assim os imigrantes europeus, incluindo os portugueses, foram substituindo progressivamente a mão-de-obra escrava. No final do século, milhares de emigrantes dirigiam-se também para a Amazónia, onde se iniciou a exploração da borracha.

			Com a implantação da República em Portugal, a vaga de emigrantes rumo ao Brasil voltou a aumentar. No entanto, todo o século XX foi marcado pela redução do número de emigrantes para o Brasil. A maioria destes emigrantes eram trabalhadores rurais ou pequenos comerciantes, construtores civis ou várias profissões domésticas. No geral, tratava-se de pessoas desprovidas de capacidade técnica para a direção e orientação das grandes tarefas do comércio e da indústria. Partiam famílias completas, com elevada percentagem de mulheres e de crianças, na sua maior parte analfabetas ou de baixa escolaridade. 
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			AS GRANDES DECEPÇÕES DA VIDA

			Depois de uma vida com mais de duas décadas por Terras de Santa Cruz, vivendo no Estado do Pará, Alberto tivera já várias experiências profissionais e de negócio na Amazónia, trabalhando com borracha, madeira, plantas aromáticas, pescado e até ouro. Como resultado de toda a sua atividade, o luso-brasileiro conseguira comprar uma casa em ruína, que restaurou, transformando num grande palácio, na ilha do Mosqueiro, com a Baía do Sol à sua direita e a Baía da Marajó à sua esquerda, rodeado pelo furo das marinas. A ilha do Mosqueiro é um distrito administrativo do município de Belém. Na verdade, a ilha do Mosqueiro é uma ilha fluvial localizada na costa oriental do rio Pará, um braço sul do rio Amazonas, em frente à Baía do Marajó. Alberto faz as suas caminhadas por vezes pela praia do Paraíso, do Porto Arthur ou até pelo Chapéu Virado, mas naquele dia de setembro foi até à praia do Farol ver o maravilhoso pôr-do-sol. Durante a sua caminhada apercebe-se de alguém que se aproxima com sotaque de Portugal… E enquanto observa as maravilhas da natureza um homem, com aparência física ainda jovem, talvez uns vinte ou trinta anos mais novo, mete conversa com ele e cumprimenta-o ao mesmo tempo que pergunta:

			− Boa tarde senhor. O cavalheiro mora por cá na ilha? E antes que Alberto responda o interlocutor circunstancial acrescenta: − Pela linhagem parece-me que é imigrante procedente de Portugal. Adivinhei? 

			− Claro que adivinhou, mas apetece-me perguntar de onde vem o senhor também com sotaque de Portugal e o que o traz por cá, nesta ilha tão distante do nosso País?

			− Eu venho também de Portugal, mas não sei exatamente o que venho cá fazer… Tudo depende da informação que vou recebendo…

			− Mas como assim? Todavia o recém-chegado não pode dizer muito do seu futuro, como aliás ninguém sinceramente sabe. O futuro a Deus pertence, e as pessoas que fazem planos para o futuro sofrem muitas deceções, porque a maior parte das vezes não os conseguem realizar, e então, eu talvez venha fazer uma introspeção na Amazónia, até porque todos temos necessidade de um retiro, onde o silêncio cale todos os ruídos do mundo e possamos entrar simplesmente em nós. Da Vinci disse: Se orientares teu rumo por uma estrela, consegues navegar pelo meio de uma tempestade. 

			Digamos que cada um, arquiteta o seu sistema, disposto a sustentá-lo com fervor, para fazê-lo prevalecer. Não vemos todos os dias as mais opostas opiniões serem alternativamente preconizadas e rejeitadas, e tantas vezes também repelidas como erros absurdos, para logo depois aparecerem proclamadas como verdades incontestáveis? É nessa base que a Organização, que controla o sistema, não lhe interessa que as pessoas tenham um nome, mas apenas o código do chip para as poder dirigir e controlar. E depois o pensamento individual também não tem interesse, ou até talvez incomode, porque pode interferir com as decisões da Organização. O que na realidade interessa à Organização é que tudo funcione automaticamente e em pleno quando a ordem sai do comando e todas as reações e atitudes sejam devidamente controladas para evitar conflitos incontroláveis no sistema. É claro que rejeitar emoções, acaba por rejeitar fazer juízos de valor, ou seja, decidir por uma coisa ou pessoa e avaliar se pode ser melhor do que outra, mas isso, só tem interesse para quem pensa e no sistema da Organização, que tem tudo pensado e programado, ninguém é pago para pensar. Podíamos até afirmar que em vez de te justificares e te escravizares nem vale a pena desafiar impulsos nem os analisar porque não vai mudar teu coração nem a tua forma, que está hipotecada numa sociedade globalizada onde a maioria já reconheceu que está amarrada e fodida, e não sabe como desfazer a amarra e libertar-se, mas afirma que é perante o voto numa eleição de gente que vive pensando como cada vez mais há-de viver à custa de uma retórica chipada no seu código de conduta da Organização. E embora as vítimas de abuso são, sem dúvida, as mais fiáveis e testemunhas da escravidão, nem por isso podem fazer alguma coisa para mudar, porque também amarradas ao sistema que as regula e controla. E Alberto, ao ouvir a explicação da presença daquele conterrâneo na ilha do Mosqueiro fica sem saber e confuso na abordagem feita pelo recém-chegado. Na verdade, durante o encontro de emigrantes que se fizeram à vida, aparentemente fora do sistema da Organização, nem todos conseguem escapar de todo, como é o caso do luso-brasileiro na ilha do Mosqueiro, porque, depois de toda aquela abordagem acerca de vários temas com alguém que se encontra com o luso-brasileiro na ilha do Mosqueiro, e que está identificado com o código CC11, e enquanto se vai abeirando de Alberto para o amarrar ao sistema, sem que Alberto saiba da existência de um sistema de contágio e a possibilidade de o fazer vítima dele, está talvez sem saber fazer a conexão, muito embora continue com aquele pensamento positivo: − Eu sinto que tenho uma estrela, ou um sistema que me tem orientado, e por isso, vim parar aqui, porque se alguém não tiver essa estrela não consegue navegar em todas as tempestades e até nem pode chegar a ver a luz.

			Alberto ouve e gosta do motivo da presença do desconhecido, mas não sabe que aquela pessoa recém-chegada, não é simplesmente seu interlocutor, é alguém que deve estar também ao serviço de um sistema, pertencendo ao número de agentes que estão espalhados por todo o mundo, muito embora um individuo que não se conhece, mas que o sistema identifica através do código CC11 no chip implantado e que supostamente, e segundo o próprio fora enviado de Portugal, de uma aldeia de Vila Verde. A sede da Organização ninguém sabe onde mora. Sabe-se apenas que ela está em todo o mundo. A Organização sabe que através de energia irradiada pelo seu mais sofisticado sistema de controlo pode ler na mente de Alberto, retirando-lhe da memória todo o pensamento e começando a reprogramar o cérebro do vila-verdense, e Alberto deixa de constar como tendo um nome, mas apenas o código CC12. Ali começa a nova experiência da Organização: não só controlar os recém-chipados no laboratório, mas também através dessa tecnologia instalada, poder interferir, por meio de energias irradiadas, comunicar com outros cérebros. Digamos, que cada um, arquiteta o seu sistema, disposto a sustentá-lo com fervor, para fazê-lo prevalecer. E sempre sabemos e repetimos: Não vemos todos os dias as mais opostas opiniões serem alternativamente preconizadas e rejeitadas, e tantas vezes também repelidas como erros absurdos, para logo depois aparecerem proclamadas como verdades incontestáveis? A liberdade que cada um pensa ter conquistado com a democracia não é mais a liberdade, é apenas uma utopia da nova era da grande propaganda liberal. É nessa base que a Organização, que controla o sistema, não lhe interessa que as pessoas tenham um nome, mas apenas o código do chip para as poder dirigir e controlar. Todas as pessoas são identificadas por um número que fica conectado em todas as bases de dados e até podíamos afirmar que em vez de te justificares e te escravizares nem vale a pena desafiar os impulsos nem os analisar porque não vai mudar teu coração nem a tua forma, que está hipotecada numa sociedade globalizada onde a maioria já reconheceu que está amarrada e fodida, e não sabe como desfazer a amarra e libertar-se, mas afirma que é perante o voto numa eleição de gente que vive pensando como há de cada vez mais viver à custa de uma retórica chipada no seu código de conduta da Organização. E embora as vítimas de abuso são, sem dúvida, as mais fiáveis e testemunhas da escravidão, nem por isso podem fazer alguma coisa para mudar, porque também amarradas ao sistema que as regula e controla.

			Durante o encontro de emigrantes que se fizeram à vida, aparentemente fora do sistema da Organização, não conseguem escapar de todo porque alguém com o código de coordenadas definidas e controladas pode sempre influenciar na vizinhança, como em tudo na vida ninguém consegue esconder-se eternamente e viver só, porque a espécie é um conjunto de seres que interagem pelas suas afinidades e origens de ser. 

			Alberto que já não é seu nome de batismo, mas um CC12 no sistema, conversa com seu conterrâneo que o sistema, ou o momento juntou e estabelecem uma conversa sobre o que tem sido a presença dos portugueses no mundo e CC11, que saíra do laboratório para controlar, diz-lhe do que sabe por outras paragens e lugares e que talvez esteja a receber esta informação da central do sistema da Organização, porque nunca fora educado para a leitura, sendo que dessa forma pode esperar que tudo lhe seja dito e nem precisa de pensar:

			− Sabe, a presença de portugueses no mundo é velha… Os portugueses foram os primeiros globalizantes da humanidade, através dos oceanos que navegaram. Criaram o maior império na Era dos descobrimentos e muitas marcas da sua cultura e tradições ficaram para sempre nessa campanha, no que sempre fora seu objetivo, da evangelização e cristianismo. Por exemplo a presença de portugueses na Venezuela data do século XVI, no entanto a primeira comunidade de portugueses só se fixou no princípio do século XVII. 
Filipe II de Espanha permitiu que os cristãos-novos portugueses se estabelecessem nas suas colónias na América, incluindo a Venezuela. No entanto, só no século XX é que esta emigração foi significativa, principalmente nas décadas de quarenta e cinquenta, saíram principalmente da Madeira, e da zona Norte de Portugal. 

			Em 1950 viviam na Venezuela cerca de 10.954 portugueses (8% do total da população estrangeira), dedicando-se primeiro à agricultura e depois também ao comércio. Entre os anos 40 e 60 muitos portugueses refugiaram-se na Venezuela por motivos políticos. E Alberto, ou melhor o agente CC12 da Organização, faz previsões que talvez lhe tenham chegado do centro nevrálgico e questiona:

			− E o que será no futuro a emigração portuguesa para todo o mundo? Prevejo números de pessoas que poderão viver em períodos de muitas convulsões políticas, como viverão no futuro nessa Venezuela com cerca de 70% das padarias e dos restaurantes, 50% das mercearias que são propriedade de portugueses ou dos seus descendentes?

			− Viverão, na Venezuela, lá para 2019, cerca de 400 mil imigrantes portugueses, mas em Portugal teremos cerca 220 mil jovens, entre os 15 e 34 anos que não farão nada: sem trabalhar, sem estudar, será aquela geração «nem-nem». Talvez uns 133 mil indivíduos do sexo feminino e 87 mil do sexo masculino.

			−  Não sei que lhe diga sobre o futuro. Podemos ficar aqui a prever tudo, mas que adianta a nossa previsão? Toda a gente sabe que a tecnologia avança no domínio da manipulação do outro. Esta guerra do poder está instituída desde o início da humanidade, só que os homens não tinham desenvolvido a ciência nem gerado suficiente tecnologia de controlo, mas agora começa a haver sensações que nem precisam de ser físicas: pode dar-se um beijo apaixonado numa linguagem elétrica, através dos lábios do cérebro! 

			−  Foda-se! Como é isso possível?

			− Construindo imagens tácteis do amor. É como aquele caso de alguém a quem é amputada uma perna e continua a tentar coçá-la. Sente coceira e dor, o que os especialistas chamam de dor fantasma; a dor é fruto de uma simulação interna do cérebro… Portanto, caro amigo, se a Organização entra em nosso cérebro, comanda a nossa vida!

			− Mas isso é a loucura total do mundo.

			− Talvez seja esse o mundo que se avizinha, comandado por doidos, doidos e doidinhos obedientes.

			− O que você me está dizendo é muito constrangedor ou deprimente, porque me está dizendo que nada podemos decidir no futuro, sem vontade própria. Suas palavras descrevem, claramente, a realidade: no conceito da Física Quântica toda a matéria, inclusive nós humanos, vivemos na incerteza se somos partículas ou onda de energia. Dai esta loucura, por você bem-dito, depende do observado/vivido?

			−  Sim, sempre depende do observador. Se o Eu observa o inconsciente coletivo dos alienados, e define-o como sua realidade, ele, o Eu, torna-se alienado e alheio ao caos instalado. Se o Eu não aceita a alienação e define que a sua realidade é agir contrário ao inconsciente coletivo, nós definimos a nossa loucura com base em nossos princípios morais, que julgamos corretos às nossas vidas. Ou seja, a loucura depende da nossa observação e qual a loucura que queremos para viver: a loucura do alienado, ou a loucura de nossos princípios morais, que aprendemos com nossos pais, amigos, professores. Enfim, somos produto do meio físico e social que queremos para nós mesmos: um ser humano alienado ou coerente com nossos princípios de vida. Talvez seja difícil tentar falar de loucura, pois tudo se resume na incerteza quântica.

			− Seu discurso me causa até medo!

			− Não. Espere. Olhe que tenho até dúvidas se esta conversa está, ou não, sendo ouvida pela Organização e ficarmos desde já marcados como contestatários e até eliminados. 
Essa verificação pode ser feita de forma neurofisiológica e remota, provando que são capazes de bloquear ou amplificar os sinais elétricos que podemos estar a receber ou transmitir, que é afinal o que está presente e codificado no chip de cada um que gera as coordenadas e as características de cada indivíduo através dos estímulos dos nossos nervos periféricos que irradiam energia… 

			− Que medo me mete quando fala assim!

			O medo é apenas um sentimento não é real, por isso, nunca fuja dos seus medos, é melhor ir ao encontro deles dentro de si. Já ouviu falar em sinfonias celebrais? Então procure encontrá-las e vai sentir-se tão alegre como alegre o vejo nas minhas sinfonias neuronais. Isto é, tudo pode ter a alegria que quiser se souber usar o cérebro. Portanto siga sem medo. Como no dizer “O lugar onde residem os teus medos é também o lugar onde reside o teu maior crescimento” (Robin Sharma). Portanto meu caro, o medo é um empecilho do desenvolvimento, mas também a oportunidade de reforçar iniciativas e atitudes, isso é, refletir e redefinir a vida, e mesmo tendo a consciência que «alguém» nos comanda, independentemente da vontade de Deus, que são os invejosos da obra Dele e não vale a pena fugir ao destino definido pela Organização. Deve viver e tentar ignorar que uma força terreste o vigia e controla e fazer tudo para fugir ao controlo, desde o estereótipo engendrado que formata as pessoas para obedecer, retirando-lhes a vontade própria e até a dignidade de ser pessoa, ou simplesmente gente.

			Os dois supostamente compatriotas ficam por ali conversando de um tempo que os levara até Terras de Santa Cruz, à procura de melhor vida, isto é, Alberto não sabe que o CC11 fora enviado para aquele lugar para começar a controlar na sua vizinhança, como um vírus criado em laboratório para se propagar pelo mundo à velocidade que o seu inventor engendrou na forma.

			Alberto tinha ido à procura de riqueza na extração da borracha, mas quando chegou ao Brasil já muita coisa havia mudado. Há muito tinha terminado a importância daquele produto natural, como fonte económica. A Amazónia havia perdido a primazia do monopólio daquela matéria-prima, porque os seringais que eram quase exclusivos da Amazónia já haviam sido transferidos para outras regiões do planeta; muitas plantações se haviam realizado em outros lugares do mundo, como: Malásia, Ceilão e África, com sementes levadas da Amazónia, e rapidamente passaram a produzir latex com maior eficiência e produtividade a custos muito menores, sendo que o preço final fez outros países assumir o controlo mundial do produto, desvalorizando a importância do Brasil. E o que tinha sido fonte do desenvolvimento do Brasil, particularmente em Manaus e Belém, era agora de menos importância, e a borracha natural da Amazónia passou a ter um preço proibitivo no mercado mundial, tendo como reflexo imediato a estagnação da economia regional. A crise da borracha tornou-se ainda maior porque a falta de visão empresarial e governamental resultou na ausência de alternativas que possibilitassem o desenvolvimento regional, tendo como consequência imediata a estagnação também das cidades…

			Um pouco por todo o mundo eram enviados agentes da Organização com o chip, que fora instalado diretamente em laboratórios, ou por transferência de energia no local determinado, como se um contágio de vírus se tratasse.

			Alberto continua a conversa com seu interlocutor e conta-lhe o motivo da sua procura no Brasil… E depois de ter passado por vários lugares, explica o porquê da sua escolha de um local onde pudesse fazer fortuna e o porquê de ter viajado até Belém. Ouvira falar de várias riquezas naturais que por ali existiam e da presença de portugueses que estiveram ligados à exploração da borracha, e particularmente, de um homem chamado Rodrigues que tinha tomado o comando, até que chegara a revolta comandada por Eduardo Angelim, que classifica Rodrigues como sendo um «estrangeiro» explorador da riqueza… Claro que quando Alberto chega ao Pará, com 18 anos de idade, a borracha já há muito fora a grande riqueza natural da região… E, portanto, seu objetivo teria de ser outro; podia procurar outras atividades como: produção do cacau, do café, das plantas medicinais e aromáticas, ou até do ouro, do maior garimpo do Brasil, na Serra Pelada e convida seu patrício a viajar no dia seguinte para Belém. Alberto pensa ter encontrado um amigo, mas apenas sabe que é o CC11 e, por isso, continua a caminhar com um desconhecido, mas como a vida é carregada de incertezas e nem mesmo assim desistimos de continuar, bem como escreveu Albert Einstein: A nave de pensamento que te trouxe até onde estás não te levará até onde sonhas estar. Sabemos que na sua essência as pessoas são todas boas, compete-nos descobrir porque elas são, por vezes, tão más e produzem tanto mal; talvez porque não lhes damos oportunidade e limitamos-lhes o espaço para fora daquele que já havíamos determinado desde a nossa primeira opinião que fizemos delas e não queremos entender que todas as pessoas antes de sentir raiva sentem dor. A raiva é o sinal da mágoa. Nessa arte de estar na vida Alberto continuará a analisar…
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			FORMAS DE ENGANAR

			Na manhã seguinte os identificados CC11 e CC12, já localizados pelo sistema, encontram-se junto ao Chapéu Virado, e a convite de Alberto, o mais recente residente em Mosqueiro entra num jipe a todo-o-terreno que sempre conduzia nas suas explorações e comercialização de produtos da Amazónia.

			Deixam a ilha depois de atravessarem a ponte Sebastião R de Oliveira e lançam ainda um olhar naquele lençol de água do furo das marinhas, quando logo de seguida o Mosqueiro fica para trás com todo o seu encanto, história, lendas e tradições, e quase em conversa que mais tinha a ver com a beleza do Pará, Alberto vai contando muito do que soubera da história da Amazónia:

			− Na década do 60 do século XX, foi descoberto na Serra Pelada o maior garimpo de produção de ouro do mundo que chegou a concentrar 30 mil homens que viviam em condições de escravidão. A produção oficial de ouro, comprado pela Caixa Económica Federal foi alta, à volta das 40 toneladas daquele metal precioso, mas quanto à quantidade de ouro extraoficial, embora estimando-se que a produção tenha chegado às 100 toneladas, extraídas na Serra Pelada, nunca se soubera a quantidade exata. 

			Associado a esse ouro, estava outro mineral chamado ródio, cujo valor é quatro vezes mais que o preço do ouro. Os garimpeiros foram talvez enganados, porque vendiam todo o minério como sendo ouro e até hoje não receberam um tostão da quantidade efetiva de ródio (Rh Rhodium), que serve como catalisador de produtos tóxicos; diminui as emissões de gases tóxicos e chegou a ser comercializado a 10 mil dólares a onça (28 gramas). 

			Depois da descoberta a mina do ouro na província mineral de Carajás a mineração explodiu também em ferro, manganés, níquel, cobre, chumbo, alumínio e mais recentemente o nióbio que é raro e caríssimo. 

			Alberto conta a história que ouvira dos paraenses, e depois de tanta conversa e até alguma cumplicidade, quer saber com quem fala antes de continuar e pergunta ao seu desconhecido, que desde o seu aparecimento tem tratado por senhor, como era seu nome e CC11 responde que antes de ter aquele código seus pais lhe chamaram Evaldo. Mas o apresentado, que o sistema identifica por CC11, desafia imediatamente Alberto:

			− Meu caro você deve ser um dos que enriqueceram com o ouro, não declarado, da Serra Pelada, ou até do ródio... Mas Alberto em vez de continuar naquele assunto informa:

			− Já estamos a entrar em Belém e já percorremos uns 72Km desde a ilha do Mosqueiro. Vou agora mostrar-lhe o espaço onde já fiz muito negócio. Estaciona o carro à sombra de uma mangueira, mesmo correndo o risco de algum fruto – manga – cair sobre a viatura e causar alguns estragos e caminham na direção do mercado Ver-o-Peso, local onde outrora funcionara a alfândega, no tempo da colonização portuguesa, para controlar o peso das mercadorias que saíam do Pará. Por isso, lhe ficara o nome que ainda hoje continua bem conhecido em todo o mundo: mercado Ver-o-Peso. E de repente leva a mão direita ao bolso das calças do mesmo lado e retira uma moeda de um escudo de um tempo de transações comerciais em Portugal e pergunta:

			 − Você conhece?

			− Sim. Respondeu Evaldo, mas já faz muito tempo que deixou de circular… Sei que por esse território onde essa moeda tinha valor agora circula o Euro, onde o escudo valera uma milésima parte, como é afinal mais que a vida da gente em comparação com o universo onde nos movemos… 

			− Eu sei, mas não conheço. Essa moeda foi criada por uma falsa política solidária, mas apenas serve o interesse de controlo dos mais ricos do velho continente que a Organização também controla. O que a Organização não controla nesta globalização do mundo, com toda a informação regulada pelo sistema?

			− Talvez mais tarde eu lhe explique como consegui esta moeda e o que ela representa para mim…

			O agente CC11 que chega a Belém leva uma missão e a aproximação que fez de Alberto foi para o ligar também à Organização através das energias irradiadas pelo cérebro chipado do seu companheiro naquele passeio no mercado. Fora como um vírus enviado para a capital do Pará. E ambos vão ver o mercado com as suas variedades de peixe, frutas e plantas aromáticas e um pouco ou muito de tudo. Evaldo é um dos nomes usados no Pará, e com certeza Alberto está a falar para alguém que tem feições de gente humana e sensível à dor, disponível para a solidariedade, mas na verdade não sabe do perigo da sua companhia e dos efeitos que lhe podem produzir no futuro, que funcionará como vírus mortífero em número de mortes que a Organização pode determinar e até eliminar faixas etárias que pode definir. Claro que Evaldo também não sabe as ordens que recebe e como age na sequência dos planos de comando… Tudo é automático e impercetível nos agentes do sistema no que se passa na codificação do seu chip e o serviço automático para os fazer submissos ao sistema. Evaldo conta que um dos motivos daquele viajar pelo Pará é o fascínio pela Amazónia e revela algum conhecimento, descrevendo:

			− Houve muito trabalho escravo por aqui, desde a colonização portuguesa, também a razão da minha presença no Pará. Quero saber mais da História desse povo, particularmente índio… Com base na leitura da obra Pontos de História da Amazónia I, publicado pela editora Pakatatu, de Belém do Pará, sobre o trabalho escravo na Amazónia no Período Colonial, verifica-se que a organização do trabalho e as formas de produção adotadas na região, desde a colonização, sempre foram alicerçadas no serviço escravo e na manipulação do nativo. Conforme argumenta Armando Alves Filho: organizar a força de trabalho na Amazónia foi uma das mais difíceis tarefas do processo de colonização (...). A economia extrativa e as condições geográficas e ambientais também contribuíram para a criação, na região, da própria mão-de-obra. Vê-se que, mesmo sendo introduzido o escravo negro na Amazónia, ainda parecia mais barato investir no trabalho indígena. Entretanto, com a criação da Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão, no Século XVIII, a entrada de escravos africanos reduziu a procura inicial, provocando um curto período de escravidão indígena. Nas capitanias do Grão-Pará e Rio Negro, por exemplo, o fluxo de escravos negros teve pouca duração. No Maranhão, o comércio negreiro predominou por mais tempo em função da produção algodoeira que bancava a importação de africanos. 

			Segundo o autor citado, a Amazónia não revelava vocação para a plantação, por isso o governo português passou a incentivar o trabalho da catequese, mas, para isso, era indispensável a marcante presença do missionário e, deste modo, a imposição da ideologia cristã, na colonização do Norte, destaca-se como instrumento de dominação da terra e das suas gentes. Assim, a Igreja católica passa a ser protagonista dessa colonização e as missões preparam o índio para inseri-lo nos moldes dos interesses e ambição dos colonizadores, porém, para isso era preciso desarticular as bases produtivas, deixando a alternativa de mercado de escravo, as “repartições” aos índios que eram explorados pelo colonizador. O curioso é que os missionários tinham um duplo papel em sua “missão”, ao mesmo tempo que protegiam os indígenas contra a exploração do colonizador, também colaboravam na função de atraí-los para a “descida” em direção ao litoral para as missões, seduzindo-os através da música, do teatro, da pregação e do convencimento. Chegavam ao ponto de mandar o nativo destruir suas casas e roças para esquecer de vez a sua vida na aldeia. Alves Filho, ao tratar das estratégias pedagógicas dos jesuítas, utilizadas para o convencimento dos índios apresenta uma citação de Maria Valéria Rezende: Quando os índios aceitavam partir de suas terras para perto do mar, os missionários davam-lhes roupas para que se vestissem e mandavam que queimassem as casas e as roças de sua aldeia para que eles não tivessem a tentação de desistir e voltar para lá.

			Também as doenças adquiridas pelos índios, através do contacto com o branco, como a gripe, sarampo, caxumba, tuberculose, e varíola serviram como argumento para abandonarem a aldeia, de modo que a catequese passasse a funcionar, como instrumento gerador de força de trabalho para sustentar a colonização nas missões, onde os índios eram submetidos à aculturação por uma vida de “salvação e felicidade”. Com a evangelização nos novos aldeamentos pela doutrinação, baseada na aprendizagem das orações e moralização, num viver conforme a moral cristã portuguesa e também pela sacramentalização: preparação para o batismo, crisma, casamento e outros sacramentos da Igreja. Porém, essa aculturação não era facilmente assimilada pelos nativos, pois as fugas e confrontos com os colonos foram as formas adotadas de reação indígena em defesa de sua identidade, de seu território e de sua liberdade, e, mesmo que a exploração indígena fosse uma constante no período colonial, por ambos os interessados, missionários e colonos, as práticas de “guerra justa” e de “resgate” ainda não foram suficientes para consolidar o trabalho escravo indígena em toda a Amazónia. Apesar disso, se em outras regiões do Brasil, no período colonial, foi o trabalho escravo do negro africano que sustentou a economia, na Amazónia, segundo Armando Alves Filho, mesmo tendo a participação do negro, a relevância do trabalho forçado coube ao indígena, que interrompeu sua trajetória de povo livre para tornar-se objeto “ao serviço do capital mercantil metropolitano”. 

			 Toda aquela conversa cultural entre dois vila-verdenses desconhecidos, de gerações diferentes tem também objetivos antagónicos com resultados imprevisíveis, por desconhecimento de um sistema gerido pela Organização que nenhum sabe que existe, mas mecanicamente obedecem sem saber que o estão fazendo. Notando-se no estudo do historiador que sempre tem havido um sistema, que de uma forma ou outra tem manipulado e controlado as populações em qualquer parte do mundo. Por isso, embora diferentes nas idades, vivências e pensamentos, os interlocutores têm noção que afinal em todas as gerações tudo tem sido controlado por um sistema, e, portanto, talvez seja importante juntar seus saberes enquanto vão analisando a história e confirmando factos atuais. E porque Evaldo, CC11, revelou seu conhecimento da História da Amazónia, aproveita para perguntar a Aberto:

			− Afinal o que o tem atraído por este imenso Estado brasileiro e o luso-brasileiro conta o que mais o tem fascinado. E depois de fazer algumas referências à ilha do Mosqueiro conta a sua paixão por Belém e a contemplação do mercado Ver-o-Peso e relata o que havia ouvido e muito lido de um tal Angelim que terá dito, dirigindo-se aos corajosos paraenses: Valentes defensores da Pátria e da Liberdade! Depois de nove dias de fogo mortífero com outras tantas noites, estamos senhores da formosa Belém, capital da província. Em vez de se afirmar como o presidente rebelde, tal como outros o tinham retratado, disse que ‘o estrangeiro Rodrigues´ que era um rebelde, porque não tinha qualquer mandato do povo. Implorou para que cada homem se comportasse como um pai, protegendo os inocentes, oferecendo a Pátria merecida ao futuro. E depois terminou o seu discurso com uma nota sobre a boa liderança: Iremos aclamar um presidente que mereça a nossa estima, confiança e respeito. Que sejam dignos todos os chefes de todas as colunas. Vós todos sois merecedores dos maiores louvores e elogios pelo vosso valor, firmeza de carácter e lealdade. Queremos um presidente que mereça a nossa estima. Contudo as pessoas não sabem que os presidentes estão todos chipados, isto é, são produto de um sistema da Organização que comanda tudo e usa o povo a seu belo prazer, corrompendo, martirizando, gerando pobreza e morte por capricho, por vaidade, autodenominam-se senhores do mundo com todo o poder como os deuses autoproclamados nos impérios de civilizações que nos antecederam, como foi o caso dos romanos e seus césares «escolhidos» pelos deuses que lhes concediam todos os poderes… Em nossos tempos regressamos ao estado absoluto dos novos deuses coroados pelo capitalismo que a Organização do sistema, mesmo que sejam loucos ou mesmo monstros, que o sistema pode sempre eliminar, quando o entender e criar outros nas características que sirvam o momento. Já Albert Einstein escrevera: Os chefes políticos não existem e os cidadãos fazem pouco caso da sua independência intelectual e da necessidade de um direito moral. Claro que os cidadãos executantes, não deverão nunca ser obrigados e dessa forma poderão sempre escolher o seu chefe, mas mesmo que escolham, o que lhes adianta, sabendo-se que o sistema controla tudo e até as redes sociais enganam, porque são controladas pela Organização? E quando perguntaram a Einstein como via o mundo, ele respondeu: Vejo um mundo onde um tirano vence por ser um génio, mas seu sucessor será sempre um rematado canalha. Sabe-se que a produção globalizante não tem a ver com as necessidades da humanidade, mas sim com as necessidades do próprio mercado regulado pelo capital, (sistema da organização), e a sua consequência é a exclusão de massas. Por isso, o mundo chipado que temos para regular tudo até a demografia global.
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